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Padres para a
ao c. Jesus

Mês de Junho. Mês do
Coração de Jesus, üu-
rante esta trintena o co-
ração misericordioso do
Salvador está mais aber-
to para derramar o seu
sangue purificador e
conceder graças mais
abuudanies e ire quentes
sobre os pecadores, so-
bre a numa idade intei-
ra.

Queremos servir-nos
desta aportunidade para
lembrar aos nossos lei- i
tores a GRANDE PRO- !
MES8A que, em 1687 ,
Nosso Senhor fez a San? I
ta Margarida Maria de \
Aiacoque:

«Eu te prometo, na ;
excessiva misericórdia ;
do meu Coração, que o j
meu amor onipotente j
concederá a todos aque-!
les que comungarem na I
primeira sexta-feira de
nove meses consecut:-
vos, ü graça da perse- j
verança final. Estes não
morrerão no meu desa-

grado e sem ter recebi-
tio os Sacramentos, e o
meu Coração será para
eles um asilo seguro na-
quela ultima hora».

Sabemos de um padre
desta cidade que está
fazendo as nove primei-
ras sextas-feiras com os
fieis da Capela do For-

quilha, K três léguas da-

qui. Talvez seja a uni-
ca capela deste Bispado

que recebe tão assina-

SEGUINDO A JESUS...

Era natural do Rio
Grande do Norte, o meu
companheiro de estudos.
Conheci-o, em casa de
meu eorrespondeute, em
Fortaleza. Depois visi
tei-o á rua Sena Madu-
reirm 81.

Contava o Dino seus
17 anos e já havia con-
cluido os preparatórios
no Liceu. Moço forte,
inteligente, bem proce-
dido e piedoso. Tinha
todas as possibilidades
de vencer na vida. Sua
família era abastada e
tinham seus genitores
verdadeira idolatria pelo
filho.

Falava bem francês,
inglês, latim e era ex-
tremamente apaixonado

pela fisica, química e
sociologia.

Achavam seus mestres

que devia educar-se na
Europa. Talvez em Pa-
ris. Se você for a Paris

lembre-se de Ozanam

que, antes de ser admi-
rado no mundo, o foi na
Sorbona. Não esqueça a
figura incomparavel de
Pasteur e de S. Vicente
de Paulo, dizíamos nó3.
Dino confiava em si
mesmo,» *ia fcua saúde,
na grande inteligência.
Seria grande como as
aspirações de seus pais
e professores, ansiosos

por vê-lo coroado de

louros.
*

De volta da casa de
seus mestres, a quem
comunicara sua próxima
viagem para o Velho
Mundo, entra na cate-
dral para visitar o San-
tissimo e pedir uma
benção para seus estu-
dos.

Lá depara um vene-

rando sacerdote f«z3ndo

uma prelêção sobre a

(Cont. na 4a. pagina)

lada graça.
Mais sacerdotes tives-

semos e poder-se-ia mui-
tiplicar as nove primei-
ras sextas-feiras nas ca-

pelas rurais, com muito

proveito para as almas.
Como ficaria conhecido
os amorosos desejos do

I Coração Divino a nosso

I respeito. Note-se que
! foi ele mesmo que ensi-
!nou esta devoção.
!, Católicos desta Dioce-

se, trabalhai, como po-
derdes, pelas vocações
sacerdotais. Pedi muito
a Deus, a Maria Santis-
sima e a São José que
nos obtenham a graça
de um clero numeroso e
santo que atraia os ho-
mens ao Coração amo-
rosissimo do Redentor.

Quanto a vós, ó leito-
res, lembramos: absten-
de-vos de falar mal do
ungidos do Senhor!

nos
dos

Deus

Levantem-se, meninos,
não estão vendo, vocês,

que o Padre vai passan-
do ? Descubram-se!

Mamãe, o Padre irá
confessar a Rita do Zé-
lúcio?

Certamente! Que mu-
ihtr feliz!

Pecou como Madalena,
mas Jesus se não deixa
vencer em generosida-
de Mesmo na divina

Eucaristia visita os pe-
cadores desejando-lhes
apenas que se conver-
tam e vivam.

Ela nunca foi á missa.

Nunca s e confessou.
Desde a mocidade, mer-

guinou nos prazeres ba-

ratos depois envelheceu
e foi abandonada. Vive

agora coberta de andra-

jos, morta de fome, tu-

berculosa e Jesus vai,

mesmo assim, à procura
desta ovelha desgarra-
da... Bondade incompa-
rável de Deus!

•
Encontrava-se a en-

ferma deitada em pobre
fiango-atado em duas es-
taças plantadas, pela ca-
ridade dos vizinhos, de-
baixo de uma grande
pedra.

Ao lado da rede, es-
tavam o pote, caneca e

alguns atilhos de paixçs
ressequidos e nada mais
além daquele esqueleto
de mnlher jà quasi sem

(Cont. na 4a. pagina)



Pag. 2 O SACERDOTE

lisura fe m m»\ '0 NORDESTE' E '0 POVO' u »«!?™ ¦"'•»
Mwruuid

Não sei porque, no Se-

minário, chamaram-no
Profeta. Foi sempre bon-
zinho, muito piedoso e
aplicado. Só me nâo

consta que haja feito

qualquer vaticínio. Nem

porisso perdeu o nome
depois de ordenado.

Quando menino, vestiu

a batina vermelha de
coroinha e era um gôs-
to vê-lo ajudar a missa.
Dir-se-ia que era outro

Luiz Gonzaga que se ex-

ercitava para subir o
altar. Todo mundo lhe

queria bem, inclusive o
Vigário que o mandou

para o Seminário, tal-
vez á expensa das Vo-
cações. Talvez á pro
pria custa.

Tinha, no entanto, ês-
te futuro ministro do ai-

tar, um grande defeito.
Tão grande que poderia
excliii-lo das ordens sa
eras. Era filho de viúva

pobre. Nfio desta po
breza repelente, andra- 

j
josa mas daquela que
mereceu os ditirambos ,
do Pobrezinho de Assiz.

XXX

Morre, logo depois, o

bom vigário, o amigo leal

e protetor de rneu bio-

grafado. Um rosário de

lágrimas sentidas agora
umedece a coroa de

flores naturais que dia-
riamente depositava sô-
bre a lápide de seu ben-

feitor. Braço mais íor-
te iria ampará-lo na es-
cala do Sacerdócio Deus
entregou-o ágenerosida-
ie de quantos contribui-
am para a Obra das Vo-
cações Sacerdotais. Por-

que sua família era bem
relacionada. Porque sem-

pre se apresentava bem,
fez o despeito e â ma-
ledicencia sucitar esta
dúvida. Seria ainda dig-
no da coadjuvação da

O. V. S.? Nosso Senhor

que o chamou dár-lhe-ia

os meios; e os deu a-

bundantemente.
XXX

Hoje, ordenado, é vi-

Quem lê assiduamente
um desses dois diários

publicados na capital do
nosso Estado, deve ter
notado que uma vez por
outra o ultimo aponta
este ou aquele sacerdo-
te como elemento peri-
goso para segurança na-
cional. E tenta provar
suas afirmações, funda-
mentando-as em fatos.
É a campanha contra a-

gentes nazi-fascistas. Se-
rà mesmo? Nfio o ere-
mos. E' o combate so
lerte contra o clero ex-
trangeiro, a quem o Bra-
sil deve uma soma in-
calculavei de terviços
de toda ordem. O que
seria da nossa Pátria se
não fosse a sotaina ou
o bural do religioso?

gario zéioso,'de uni re-
banho exemplar. Nunca

guardou um centavo.
Desde cedo aprendeu a
confiar na Providencia
Continua limpo e pobre
como quando envergava
a batina vermelha de
coroinha. Tudo quanto
ganha gasta com a ma-
triz, com os pobres e
com a Obra das Voca-

ções Sacerdotnis Vive

para seu rebanho e para
Deus. Sua dedicação ás
almas, seu espirito de po-
breza e penitencia, o
exemplo de virtude, que
nos lega, demonstram,
eloqüentemente, o cha
mado divino pura o sa-
cerdòcio. E* um predes-
tinado..

Uma imprudência, uma

leviandade, um juizo te

nerário podiam ter sa-

crifiçado a floração ex-

uberante de sua voca-

ção e deste sacerdócio
fecundo que vem mere-

cendo as bênçãos de

Deus.
Pobres, sempre os te-

remos conosco mas para
o serviço do altar sò os

eleitos do Senhor.

GUND1 SALVO

Conforta-nos verificar

que a cada arremetida
feita pelo jornal do fi-
nado Democrito corres-

ponde uma resposta bri-
lhante do «O Nordeste»,

paladino impeterrito da
verdade a serviço do
Bem. E note que a sua
defesa não procede de
afirmações gratuitas ou
de negações aprioristas
dos fatos, porque os seus
redatores sabem que on-
de está o homem, aí se
encontra o erro. Infor-
mam-se e provam a im-

procedência do ataque,
o aleive dos que que-
rem abalar o crédito do

padre extrangeiro. E o
têm feito sempre com
tal perícia e galhardia
que não sabemos se mais
merecem os agradeci
mentos do clero Bacio-
nal ou os aplausos e f elici-
tações de todos nós,

E por isso das nossas
modestíssimas colunas
levamos ao Dr. Andrade
Furtado, católico de fi
bra e defensor da Reli-

giâo os mais fervorosos
aplausos e rendernos-Hie
o testemunho do nosso
sentido reconhecimento

pelo imenso bei» que
está prestando ao clero,
á Fè Católica e também
ao Brasil, conquista da
Cruz.

GRAÇAS

Joana Saraiva Silva agra-
dece ao Sagrado Coração de
Jesus e a Nossa Senhora do
Perpetuo Socorro uma graça
alcançada em seu favor.

XXX

A mesma agradece a N. Se-
nhora do Perpetuo Socorro
a Sfto José outra graça obtida
a seu favor.

XXX

Nana Tavares dá graças a
Deus por um favor alcançado

por intermédio de Sfto Fran-
eiaeo e de Santa Irene em
favor de seu filho Benedito.

XXX

Luiza Amélia Rodrigues a-

gradece a N. Senhora de Lour-
des uma graça obtida em
seu favor, cora promessa de

publicar.

Com certeza há muita
gente por ai a reclamar,
porque as Autoridades
Eclesiásticas da Provin-
cia do Ceará elevaram
a espoTtuIa da missa de
Cr$10,00 para $15,00. Se
achavam que o padre
ganhava muito, agora a-
cham que ele está ga-
nhando de mais. E não
consideram que a cares-
tia da vida é de matar.
Se há poucos anos uma
batina custava Cr$250,O0,
atualmente, da mesma
fazenda custa Cr$750.00.
As passagens de trem,
de ônibus, uma corrida
de automóvel, os gene-
ros alimenticios, os li-
vros, remédios, tudo en-
fim, subiram tanto que

i parece mentira. E o

| dinheiro é para se ob-
ter aquilo de que neces-
sitaiDos para sustentar
e defender a vida do\
corpo, etc. Por isso </

governo aumentou o or-
denado de todos os seus
empregados: começou

pelos federais para ir
terminar nos municipais.
Só a classe sacerdotal
não teria o direito a um
aumento, agora muito

justificável, para que
possa se manter hones-
ta e convenientemente?

Se o sacerdote deve
ser desapegado dos bens
terrenos, nâo pode, en-
tretanto, passar sem eles.
Não deve o padre acu-
mular riquezas a custo
do seu ministério, mas
tem necessidade de ga-
nhar alguma coufia para
se manter e fazer uma
reserva que ampare a
sua velhice ou garanta
a sua subsistência no
caso de invalidez.

Ha sacerdotes neste
Ceará tão católico que
tem curtido duras pri-
vações, desamparados

por vezes de todos. En-
tre vários, •lembro-me

de um que ainda moço,
com poucos anos de mi-
nisterio, adoeceu e por
pouco teria morrido à
mingua, se não fosse a

\<
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A Vocação ! c®_S*
Gerardo Silva agradece ao

SS. Sacramento uma graça
alcançada em seu lavor.

XXX
Maria Ponte agradece a N.

S. do Perpetuo Socorro uma
graça alcançada em seu favor.

XXX
.'-¦-.. ..rtn A mesma agradece ao SS.
incentivo de conselhos, sacramento uma graça em
outros vão muito mais seu favor,
além, julgando que avo-l xxx
cação genuína é única- B 

A mesma wadece a s.
v" s^"" ^ 

Francisco uma graça era fa-
mente aquela que,sujei-; vor de seu irm|0>
ta a uma serie de pro- xxx
vas, nâo sucumbe. Quan-! A mesma agradece uma

tas vezes tenho visto 1 »£•$• alcançada com a devo-
... mA\ ção dos 7 Domingos

quo pais católicos, até , xxx *

IV

Se uns acham que a
vocação sacerdotal ver*
dadeiraé somente aque-
Ia que se manifesta es-

pontaneamente, sem o

TfilDUO DAS VOGAQOES

No dia 24 de Agosto próximo vindouro ini-

ciar-se-á, em todas as matrizes desta Diocese, o

triduo da Obra das Vocações, que precede o m-

timo domingo de Agosto-DIA DAS VOCAÇÕES

no bispado de Sobral, por Mandamento diocesano

de 29 de Agosto de 1930.

ZELADORAS, celebrai com fervor e zelo o

triduo que divulga a grandeza do sacerdócio ca-

tolíco e obtçui muitas e santas vocações.

bons católicos, levados

por um amor mal enten-
dido ou por ignorância
religiosa, se opõem for-
malmente a que seu fi-
lho entre para o Semi-
nario ou para o conven-
to. E fazem assim ale-

ganao vários motivos

quo os seus sentimentos
de cristãos deveriam re-

jeitar.
Se o demônio procura

impedir qualquer bem

que se queira operar,
com quanto esforço e
inteligência não tenta

xxx
Francisca Perolina agrade-

ce ao SS. Sacramento por
interce8sfto de Maria SS. em
favor de seu esposo.

xxx

Pedro Aroldo agradece ao
SS. Sacramento uma graça
«m lavor de sua Filha.

xxx
Lira Albuquerque agradece

a Jesus, Maria, José, a S. Rita,
S. Kspedito, uma graça alcan-

Zezlnha Nanes Rios agra- V*da cm seu favor.

dece uma graça a S. José
em seu favor:

xxx
A mesma agradece a N.

Senhora do Rosário de Pom-
peiu, a S. Judas Tadeu, a S.

, Francisco e mais santos de

verdes anos sente o cha- I •'«* devoção, uma 
paca 

ai-

mado divino e lhe fecha 
can«ada «¦«£ ™*™™*°-

OS ouvidos OU que è o- Isabel Vasconcelos agrade-
brigado a ficar nele, a- \ ce a-.N. S*jfte Fátima e a San-

caba por lhe ter apego j * *m "ma graça alcançada

e o coração se afeiçoa

rebatando-lhe muitas ai-
mas. E por isso sugere
a um a resolução de a-
diar a entrada no Semi-
nario para depois que
terminar o curso gina-
sial, a outro lembra a
necessidade de primeiro
conhecer o mundo.

O dia de amanhã é
freqüentemente o tempo

oue nunca chega para
se executar um bom pro-
posito. E conhecer o
mundo, quantas vezes

tem sido a mesma cousa

que se tornar imundo.
O mundo é o mar tem-

pestuoso, onde naufra-

gam as vocações.
O moço que nos seus

ação caridosa, quasi tar-

dia, de um colega, que
vendo a sua triste si-

tuaçâo tomou-lhe as do-

res e exigiu de um hos-

pitai um tratamento con-

veniente.

xxx
!--¦¦ Isabel Lima agradece a São

aos seus bens ilusórios. j Francisco das Chagas uma

iuvvu„v ,wtA „ivv,  O Seminário, porem, é \ graça em seu favor.

malograr uma vocação? | 
o campo de experimen- ! 

Um DaU^xCavaIcante a.
Sabe o bem imenso que ; taçao das vocações, b 

gradece a N# s. da cabeça
faz um bom padre, ar-! lá, num ambiente sereno, Un1 favor obtido.

que se distinguem as xxx
verdadeiras vocações ; o 

A m_esy* 
gf^e 

tembem _„ ¦»--.—

das falsas. As probas 
*Ja *£ PerPetU0 Socorro 

| versões, aumenta a vi-

a que os superiores sub- xxx
metem o moço são dita- Ana de Jessé Costa agra-

das Pela prudência pelai ^c^S^ Qgj£»
pedagogia e sobretudo 

| Cá8sia uma ?raça aicai)çada
pelo amor que eles | em seu favor.

Progresso do Gatolicismo

nos l Unidos

Segundo informação

recente, verifica-se que
o crescimento da Igreja

Católica nos E. Unidos

escedeu de muito o de

qualquer outro grupo
religioso no período
compreendido entre

1926 a 1942.
Nesse período o nume-

ro de fieis católicos ele-

varam-se a 4.340.244, pas-
sando de 18.605.00:3 em

1926 a 22.954.247 em 1942.

Houve, portanto, con-

versões numa media de

271.265 por ano.
Ao lado dessas con-

têm ao sacerdócio em

botão. No exercício
constante do bem, a von-

tade enrija-se. Um peso

que não se pôde levar,

por falta de exercicio
consegue-se transporta-

ta-lo depois de algum

tempo, se ativamos os

músculos. Assim suce-

de no seminário. No

mundo a cousa é bem

diversa. A vontade aiu-

da extremamente fraca

do moço é exposta a mil

perigos e ocasiões, em

que miseravelmente cai.

Se a vontade humana é

inconstante, o que se di-

rá de um jovem, no qual
tudo é experiência e

ilusão?

da católica em todas as

manifestações de ati-

vidades: obras sociais,

sociedades para defesa

da família, imprensa,

templos, etc

e mais generosos, sao

servidos por um clero

de 33.000 padres!

xxx
Humberto Meneses agrade- I E isso porque OS ca-

»VS**?~?SJS+ I W™ ______f,,K
cançada

xxz
Antônio Felinto Cavalcan-

te vem agradecer uma graça
alcançada por intercessâo da
alma de Maria Madalena To-
maz.

xxx
Ana Guaraci Cavalcante a-

gradece a S. Francisco das
Chagas uma graça alcançada
em favor de sua filha Maria
Zélia.

xxx
Maria Juraci de Vasconce-

los agradece a S. José um
favor obtido por sua valiosa
intercessâo.

xxx
Maria Isabel Lima Costa

filho Paulo.
xxx

Rita Vera-Cruz agradece a
Santa Ana uma graça obtida
em seu favor.

xxx

Francisca Veloso agradece
a N. Senhora do Desterro
uma graça alcançada em seu
favor

xxx

«lana pauC. _llu«  José Artur de Carvalho

agradece a N. Senhora da agradece a N. S. Perpetuo

Medalha Milagrosa uma graça Socorro uma graça alcança-

alcançada em favor de seu | da.
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EXPEDIENTE

d' «O SACERDOTE»

Assinatura anual Crl2,<X>

• #

Toda a torresponden-

cia destinada a «O Sa-

cerdote» deverá s«r en-

dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola,

Caixa Postal,-17

SOBRAL

recortes 
...

com @ PADRI

fllSDensadar 
dos Islã-

rios de Deus

(Cont. 
da la. pagina)

vida. Depois da. confis-

são, recebeu os últimos

sacramentos 
e, á hora

da despedida, 
enquanto

as lágrimas lhe deslisa-

vam pelas 
faces esquá-

lidas e descarnadas, 
num

supremo esforço, ainda

falou muito rouca pedin-

do ao padre 
lhe deixas-

se beijar as mãos sagra-

das que 
lhe trouxeram

a reconciliação 
com

Deus.

Assim vi um ataque a i

um Sacerdote em um 

j

jornal. 
Registrei êste ca-

so em o número 451 da

minha coleção. Eu rnes-

mo 
já 

figuro duas vezes

nessa minha própria 
co-

leção,

Uma vez fui atacado

por 
causa de trabalho

na cura d'almas nas

margens verdes dos rios

e igarapés, nas cabecei-

ras de afluentes de um

rio. E outra vez porque

assistia u:n agonizante

que 
se salvou milagro-

samente com o auxilio

da Medalhinha Milagrosa

de Nossa Senhora da I-

maculada Conceição.

Os queixosos 
e ata-

cantes em ambos os ca-

sos são protestantes,

porque protestam 
con-

tra a cura d'almas, o

serviço próprio 
de Je-

sus Cristo, o serviço

mais nobre e mais ele-

vado em pròl 
do gêne-

ro humano.

A revista americana

«Life» reclama contra

um Padre irlandês, vigá-

rio em Argentina, por-

que 
iniciara uma cam-

panha 
contra o nudismo

na arte plástica 
de Bu-

enos Aires.

A frente atual contra

Jesus Cristo e seu Sa-

cerdòcio 
é universal,

parece 
o único laço

comum ao gênero 
hu-

mano de hoje.

Leitor: A qual 
frente

pertences??? 
Para ti uai

frente escreves??? Em

que 
frente lutas???

Lutemos em pról 
do

Jesus Cristo e em pròl

do seu Sacerdócio: Eis

a exigência <1 a hora de

ciaiva. 
- 

Pe. Carlos Ro 
-

romeu, C.PP.S

Mb Oulyuu

PÍtèQ" 

ü

*

* *

No semblante 
do sa-

cerdote, 
transpareceu

imediatamente 
aquela a

legria sobrenatural 
ema-

nada do coração do Bom

Pastor e o Dispensador

dos Mistérios de Deus,

sem se conter, repete

baixinho: 
«Mulher, a tua

fé te salvou!

GUNDI SALVO

SE6IM0 JE5H5

(Cont. 
da la. pagina)

Causa-nos tristezá ve*

riíicar que 
não poucos

catolicos 
mal formados

sempre se mostram in-

dispostos a auxiliar ou-

tras obras que 
não se-

jam 
as da . capela do%lu-

par, 
da matriz paroqui-

àl. Tratando-se, porem,

de qualquer 
instituição

ou obra da séde do Bis-

pado, 
ou no Centro do

Cristianismo, que 
é Ro-

ma, a má vontade em

dar o seu auxilio é ma-

nifesta. Pouco importa

sejam de interesse ge-

rai. Pouco importa mes-,

mo que 
sejam vitais pa-

ra a Igreja ou as mais ne-

cessarias ao triunfo da

verdade.

O catolico de lei não

impõe á sua generosida-

de e ao seu zelo fron-

teiras tão estreitas. Não

grandeza 
imcomparavc.

do sacerdócio catolico.

«O sacerdócio é a mai-

or dignidade de que 
um

homem se pode 
revistir.

Qual 
o jovem 

Inteligen-

te e reflexivo que 
se

não sente comovido 
as-

te a consideração 
das

grandezas 
do saceido-

cio?»

* *

Ali mesmo, aos pés

do altar. Jesus convi-

dou-o para 
o sacerdócio

e aquele moço forte, in-

teligente e piedoso 
tudo

sacrificou para 
seguir a

Jesus.

anda eternamente 
a re-

petir: 
Mateus, primeiro

os teus. Ao menos, ao

menos, se agisse con-

forme esta maxima po-

pulai! 
Parece que 

ama-

x ma de muitos outros

ainda pior! 
Mateus, uni-

ca mente os teus.

A Igreja Católica A-

pos'olica 
Romana não é

apenas o templo paro-

quial, 
não é ainda o Bis-

pado. 
É essa sociedade 

;

visivel de 4üO.OnO,GOO de ,

catolicos, governada pe- !

Io Papa Filhos da Santa

Igreja, temos o dever

de servir á Igreja nas

suas dificuldades.

Se és legitimo filho

de tão Santa Mãe, não

digas nunca que 
não

dás o teu auxilio porque

é para 
Sobral, é para

fóra do Brasil. Quando

te pedirem 
um auxilio'

ou uma prece, 
um sa-

creficio ou um trabalho

i reflete ura momento e

se fôr para 
o bem das

almas, sobretudo se for

para 
as supremas ne-

cessidades 
da Igreja,

não sejás mesquinho,

não sejas doenteamente

barrista. 
Em cada Dio-

Tantas vezes rezamos

que 
Delis dê mai:- voca-

ções, 
mais Sacerdotes...

e tantas vezes e mais

vezes falamos mal sô-

bre o Sacerdotes. 
Nós,

como católicos, abste-

nliaiiio nos dêste vício

pagão, 
destruindo com

a crítica absurda a ba-

se pai-a 
o Sacerdócio

em nosso ambiente.

Mais Sacerdotes:. Sini

—in enos c rí ti o a s ô b r e

os Sacerdotes: 
Sim.—

Presti r mais auxílio aos

Sacerdotes 
e ás voca-

ções: 
Sim. —^ó assim se

rà possível 
realizar a

base sólida para. 
mais

vocações, 
os Sacerdo-

tes de amanhã do Bra-

sil. Muitos sò conhecem

ou sò acham sombras

no rosto do Padre. Ve-

jam 
mais profundo: 

En-

contrarão 
também Jesus

; Cristo que 
resplandece

1 
na alma sacerdotal.

Senhor, daí-nos Saeer-

dotes.

Senhor, 
fechai a nos-

sa bôca criticante.

Senhor, dai-nos voca-

ções 
sacerdotais. <

Senhor, dai-nos Missi-

onàrios.

_Pe. Carlos Borro-

meu, C.PP.S. 
-

cese liá obras^Ique são

para 
todos: a obra das

vocações, a imprensa

católica, etc Na Igreja

há instituições que per-

tencem a todos: as mis-

soes, o seminário brasi-

leiro em Roma e outras.

Demos também para 
So-

bral e para 
Roma.

m
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